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0Seu Mercedes
sempre Mercedes.
Só com a garantia de qualidade
das peças genuínas.

Mercedes-Benz
■«wiaisiswisíiSiiiMiKsii*

CAIXA DE CÂMBIO G60 
REMANUFATURADA
Atego, 1215 C, OF 1417, OH 1418 
A 695 260 15 00 0080 
A 695 260 16 00 0080 
A 695 260 17 00 0080

TURBINAMOTOR COMPACTO OM611 
REMANUFATURADO

MOTOR COMPACTO OM366 LA 
REMANUFATURADO

L 1620, 1720,
OF 1721 - Motores OM366 LA Euro II 
(a partir de 2000)
A 376 096 87 99

sem cabeçotecom cabeçote

Sprinter 311 e 313 GDI 
A 611 010 01 50 0080

L 1620, 1720, OF 1620 / 1721, OH 1420 
A 376 01Ò 91 50 0080

1.189,®R$3.887,® R$6.868,®6.432,® R$R$

Iem até 18Xem até 18Xem até 18X

õ
C

2

BOMBA D’ÁGUA ELEMENTO FILTRO DE ARJOGO DE LONAS COM REBITES AMORTECEDOR
dianteiro
L 1214 / 1414, 1414 K, 1418, 1618 
A 384 323 70 00

dianteiro ou traseiro
710 PLUS / LO 812 
A 374 094 70 04

L 1618 / 1620, Atego 
A 695 423 16 10

LS 1935 / 1938, O 400 
A 457 200 01 01

70.®R$ 95,® RS130.®551,® R$R$

Precisou, peça Mercedes.
Peças genuínas com preço menor do que você imagina.

(‘) Preços dos itens promocionais são unitários, pagamento à vista, válidos até 31 /07/2008 ou enquanto durarem os estoques na rede de concessionários. Preços dos motores e caixa de câmbio (RENOV), remanufaturados 
WÊÊÊjr à base de troca, estão condicionados à aprovação total da “peça usada", conforme critérios de avaliação vigentes na rede. Atenção: pergunte ao concessionário sobre as condições de pagamento e valores de financiamento

em até 18 vezes; confirme se os itens da promoção, conforme numeração de peças indicadas, são aplicáveis ao seu veiculo. Garantia de 12 meses sem limite de quilometragem, exceto para as peças de desgaste ou vida útil 
limitada. Dúvidas? Consulte o seu concessionário mais próximo ou acesse o site www.mercedes-benz.com.br, ou ligue 0800 970 90 90. Fotos meramente ilustrativas.

http://www.mercedes-benz.com.br
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m decreto da Prefeitura do Rio de Janeiro de 24 de 
abril proibiu, a partir de 5 de maio, a circulação de 
caminhões no horário compreendido entre 6 e lOh 

da manhã e 17 e 20h, dentro de uma área que abrange a 
orla marítima e 26 vias da cidade. Cerca de 30 mil caminhões 
circulam pela região todos os dias, segundo dados da Secre­
taria Municipal de Transportes.

A iniciativa faz coro com outra decisão, desta vez da Pre­
feitura de São Paulo, de ampliar ainda mais as restrições im­
postas ao tráfego de veículos de cargas, dentro do municí­
pio. Além de estender de 25 para 100 km a atual Zona Má­
xima de Restrição de Circulação, o prefeito Gilberto Kassab 
quer proibir a circulação de caminhões das 5h às 21h, inclu­
indo os veículos urbanos de carga (VUCs) com 6,3m de comprimento e largura de 2,2m. 
Uma terceira medida inclui estender o rodízio municipal de veículos para todos os cami­
nhões que circulam pelas Marginais do Tietê e Pinheiros e pela Avenida Bandeirantes. A res­
trição é semelhante a do Rio de Janeiro e vale para o período de 7 ãs lOh e das 17 às 20h, 
de segunda a sexta, de acordo com a placa do veículo.

Apesar de tais medidas terem a pretensão de melhorar o trânsito nas grandes cidades 
brasileiras, cada vez mais congestionado em função da entrada de milhares de veículos no­
vos, a cada mês e do aumento da circulação de mercadorias, como resultado do bom mo­
mento econômico brasileiro, nada impede que seu resultado seja nulo. E, pior, absoluta­
mente desastroso para todos.

Um estudo do Setcesp, em parceria com outras entidades, estima que a proibição em 
São Paulo deve resultar em um aumento de 500% da frota circulante de veículos de car­
gas, em conseqüência da substituição dos caminhões por utilitários e kombis. Por outro la­
do, considerando apenas o adicional noturno a ser pago a motoristas e ajudantes, o im­
pacto nos custos provocaria um aumento imediato em torno de 13% no valor dos fretes, 
com reflexos inevitáveis no preço final das mercadorias, segundo o sindicato paulista da 
empresas de transportes de cargas.

Antes de optar por medidas imediatistas e arriscadas que em nada contribuem para 
melhorar o trânsito, nem oferecem soluções para a questão da distribuição e entrega de 
mercadorias nos centros urbanos, os responsáveis pelo Poder Público, seja municipal, esta­
dual ou federal, deveríam buscar soluções de consenso, entre todas as partes envolvidas. 
Sob pena do tiro sair pela culatra e colaborar para tornar a vida nas metrópoles ainda mais 
difícil e insustentável.
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TRANSPORTE ON LINE

Perda anunciada
A greve dos auditores da Re­
ceita Federal tem gerado pre­
juízos incalculáveis para as 
transportadoras que circulam 
entre as fronteiras do país. Se­
gundo a NTC&Logística, nos 
14 postos de fronteira existentes no país mais de 7.500 caminhões 
estão à espera de liberação. A manutenção diária da carga e do veí­
culo parado custa cerca de US$ 300 para as empresas.

Logística para congelados
Acelerando forte 0 Porto de Paranaguá acaba de lançar o projeto Corredor 

de Congelados do Paraná, que deve deslocar o eixo das 
exportações de carnes brasileiras para os portos de Paranaguá 
e Antonina. A meta é atingir inicialmente um volume 50 mil 
toneladas por mês com o embarque de carnes congeladas. 
Vale lembrar que Paranaguá já opera o maior corredor de 
exportação de grãos da América Latina.

A Iveco anunciou no final de abril sua entrada oficial na 
Fórmula Truck. A equipe, batizada de "Scuderia Iveco", terá 

como piloto principal o paulistano Adalberto Jardim, que veio 
da Stock Car e já compete nos caminhões desde 2006.

O veículo de combate da montadora será o 
modelo Stralis, com motor Iveco Cursor 13, que teve sua 

potência elevada para mais de 1.000 cavalos. Vendas em alta
Portfólio ampliado Os mercados do agronegócio e da construção civil, que 

se mantiveram aquecidos no primeiro trimestre do ano, foram os 
principais responsáveis pelo ótimo desempenho da indústria de 
implementos rodoviários no país. As vendas no mercado interno 
de reboques e semi-reboques acusaram um crescimento de 
37,3% no período enquanto as exportações registraram 
uma expansão de 51,52% nos três primeiros meses.

Os clientes do Grupo Porto Seguro que operam no mercado de 
cargas já podem financiar rastreadores, caminhões e utilitários 

com taxas diferenciadas. Oferecido pela Porto 
Seguro Financiamentos, o crédito pode ser estendido para 

projetos de ampliação de negócios ou mesmo para a aquisição de 
automóveis para uso pessoal dos sócios das empresas.

Obras intermináveis
A demora na conclusão da reforma da ponte sobre o Rio Itajaí- 

Açu, no trecho norte da BR-101, em Santa Catarina, tem gerado 
revolta entre os transportadores. Para aqueles que utilizam 

a rodovia diariamente, os longos congestionamentos causados 
pela obra trazem prejuízos de toda ordem. Para piorar as coisas, a 

previsão é que a obra realizada pelo Governo Federal só termine 
daqui a seis meses, informa o Sindicato das Empresas de 

Transportes de Cargas do Paraná.

FROTA&Cia - Abril 2008 - 5



TRANSPORTE ON LINE

Mercado aquecido
0 mercado de caminhões fechou o primeiro 
trimestre do ano com 25.751 veículos 
emplacados - 28% de alta em relação ao 
mesmo período de 2007. A facilidade 
de crédito e a crescente demanda do setor 
agrícola são os principais responsáveis pelo 
aquecimento das vendas de veículos para 
uso no transporte de cargas.

Pneus reformadosFalhas onerosas
De acordo com Tom Cutier, analista-chefe da empresa de logística 
SwissMarine, os gargalos existentes nos portos de todo o mundo 

geraram perdas de até US$ 8 bilhões em 2007. 
Esse prejuízo, causado às transportadoras, acaba refletindo no 

valor do frete. Há uma década, o frete do minério de ferro 
transportado entre Brasil e China custava US$ 10 

a tonelada: hoje o valor é de US$ 100.

Com a sentença judicial proferida pelo juiz Marcos 
Augusto de Souza, da Segunda Vara Federal de Brasília, 
a resolução 158 do Contran (Conselho Nacional de 
Trânsito) foi suspensa. Por conta disso, as motocicletas 
já podem utilizar pneus reformados para circular 
por todo 0 país.

Mais um pedágioTráfego dobrado
Está concluída a primeira etapa do leilão para concessão do 
Trecho Oeste do Rodoanel Mário Covas, que interliga sete 
rodovias paulistas com acesso à capital. O Consórcio 
Integração Oeste propôs o mais baixo valor de pedágio, de 
R$ 1,1684. Declarado vencedor, pagará R$ 2 bilhões de 
outorga para a Secretaria dos Transportes, que destinará os 
recursos para a construção do Trecho Sul da mega obra.

Desde o início do processo de concessão da malha ferroviária do 
país, em 1997, o transporte de cargas sobre os trilhos dobrou em 
volume transportado. Segunda a ANTF (Associação Nacional dos 

Transportadores Ferroviários), isso só foi possível graças aos 
investimentos da ordem de R$ 14,4 bilhões, desembolsados 

pelas empresas concessionárias e aplicados em máquinas, trilhos, 
viadutos, capacitação e contratação de pessoal.

.iForte expansão ü

De acordo com estudo elaborado pela consultoria 
JD Power, o mercado de caminhões pesados deverá apresentar 

forte expansão mundial até 2014. China e índia 
deverão absorver 66% das vendas totais. Já o Brasil, 
dentro de 5 ou 7 anos, deverá ganhar uma posição 
no ranking mundial, passando a ocupar o 5° lugar 

no mercado de veículos de carga e o segundo 
no segmento de ônibus.

6 - FROTA&Cia ■ Abril 2008
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Joana, 28 anos.
Ou 3, desde que ela nasceu de novo.

■1'

0 Grupo Volvo é um 
dos líderes mundiais 

na produção de 
veículos comerciais.

Atua no segmento de 
caminhões, ônibus, 

equipamentos de 
construção, serviços 
financeiros, motores 

marítimos e 
industriais.

Joana não esquece daquela viagem. Estava escuro e 
chovia tanto que o ônibus perdeu o controle e começou 
a derrapar em direção à mureta. O acidente parecia 
inevitável. E seria, se o veículo não contasse com freios 
ABS de última geração, um dos muitos equipamentos

de segurança desenvolvidos pela Volvo nos últimos 80 
anos. Naquele dia, Joana soube que nasceu de novo 
graças à Volvo. Afinal, a nossa história é ajudar você a 
contar a sua. Volvo, líder em Segurança.

voi;vo

■Volvo Truck ON Eouipment I Volvo Penta | Volvo Aero | Volvo Financi,Volvo Bu Volvo Constr Services

Volvo 3P Volvo Powertr Volvo Parts Volvo T Volvo Logistics Volvo IT



TRANSPORTE ON LINE

Circulação restringida
Primeira cidade brasileira a ser declarada 
patrimônio mundial pela Unesco (Organi­
zação das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura), Ouro Preto deve 
proibir a circulação de veículos de carga no 
centro histórico. Isso por conta do termo de 
ajustamento de conduta firmado entre a 
prefeitura e o Ministério Público Estadual, 
que prevê também um prazo de 60 a 90 di­
as para que as determinações sejam colo­
cadas em prática.

Safra elevada
Dupla comemoração A expectativa de realização da maior 

colheita de milho e soja da história 
contribuiu para que o Ministério da 
Agricultura elevasse a estimativa da safra 
2007/08 de grãos para 140,7 milhões 
de toneladas - a previsão anterior 
era de 139,3 milhões de toneladas.
Se confirmados os números, a safra 
deve superar em 9 milhões de toneladas 
a colheita do ano anterior.

A Volkswagen Caminhões e Ônibus chegou à marca de 300 mil veículos produzidos 
na fábrica de Resende/RJ. O recorde foi atingido com a venda de 1.150 caminhões 
para o Grupo Bertin, um dos maiores negócios na história da companhia. Os 

modelos comercializados foram o Constellation 17.250 Tractor, 19.320 Titan Tractor, 
Worker 9.150E e 26.260E, autorizados a rodar com mistura biodiesel a até 5%.

Nova ampliação
Está prestes a ser concluído o projeto de ampliação da Volkswagen Caminhões e 
Ônibus, realizado em parceria com a construtora WTorre, que ajudará a desafogar 
a fábrica de Resende/RJ. Trata-se de um centro logístico que servirá para a 
pré-montagem e para as operações de exportação. Com investimento de 
R$ 36 milhões, a nova área deve ajudar a montadora a elevar a produção diária 
de 185 para 240 veículos.

Pavimentação entregue
Foi entregue em abril a pavimentação de 3,4 
quilômetros da RS-737, trecho urbano de 
acesso ao município Arroio do Padre, no Rio 
Grande do Sul. O asfaltamento da estrada, 
que serve de acesso vicinal à BR-116, estava 
sendo aguardado desde a década de 90. 
Foram investidos cerca de R$ 2,8 milhões na 
pavimentação do trecho.

8 - FROTA&Cia - Abril 2008



Infra-estrutura reforçada
«

A estabilidade econômica do Bra­
sil tem atraído cada vez mais in­
vestimentos de longo prazo. De 
acordo com a Anbid (Associação 
Nacional dos Bancos de Investi­
mento), os recursos investidos em 
projetos de infra-estrutura soma­
ram R$ 16,23 bilhões no ano pas­
sado - o triplo do valor aplicado 
em 2006. A previsão para investi­
mentos neste ano, antes da notí­
cia da elevação do grau de inves­
timento do pais, girava em torno 
de R$ 55 bilhões.

Crescimento aéreo
De acordo com Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil), em março as 
companhias aéreas nacionais registraram 
um crescimento de 9,4% no primeiro 
trimestre do ano. No mês de março, 
houve um aumento de 13,7% no 
transporte de passageiros em relação ao 
mesmo período do ano passado. A oferta 
de assentos cresceu 14,8%, enquanto a 
taxa de ocupação dos aviões foi de 64%.

fte] @SirrL][p©S(Sg

Equipando e patrocinando a
Fórmula Truck, a Frum coloca

....

Rodovia Femão Dias Km 929 Extrema MG
Fone 35 3435 1444 Fax 35 3435 1467

WWW frum com br



TRANSPORTE ON LINE

Leilão de biodiesel
0 9° leilão de biodiesel, realizado 
pela ANP (Agência Nacional do Pe­
tróleo), comercializou mais 66 mi­
lhões de litros do produto, movi­
mentando R$ 177 milhões. O pre- . 
ço médio do litro do combustível fi­
cou em R$ 2,69, com deságio mé- .íhÍ cwí v, ) 
dio de 4,24%. O combustível, já 
vendido contém 3% de biodiesel 
misturado ao diesel, atenderá o 
mercado entre julho e setembro.

PETROBRAS
A ENERGIA 
QUE SE PUWTA.

dfèse/.

H"i ^ li
'.'4

Utilitário não substitui VUC
Redução no fluxo Em resposta a um manifesto do Setcesp, que é contra a proibição 

de caminhões no centro expandido de São Paulo e o rodízio de 
veículos pesados nas marginais Pinheiros e Tietê e avenida 
Bandeirantes, o prefeito da cidade, Gilberto Kassab, afirmou não 
acreditar que empresas de transportes troquem o VUC (veículo 
urbano de carga) por veículos comerciais leves na tentativa de 
circular durante o dia na área restrita.

De acordo com levantamento feito pela Associação Brasileira de 
Concessionárias de Rodovias, em parceria com a Tendências 

Consultoria Integrada, o fluxo de veículos nas rodovias brasileiras 
com cobrança de pedágio, durante o mês de março, diminuiu 

0,9% em comparação ao mês anterior. Em contrapartida, houve 
um aumento de 8,4% no movimento em relação a março de 

2007. O recuo foi puxado pelo movimento de veículos pesados 
nas estradas, que diminuiu 0,7% no período. Rumo a competitividade

Aproveitando o momento Os portos brasileiros querem acelerar seus investimentos em 
infra-estrutura para ganhar competitividade. Não dentro do 
mercado brasileiro, mas com relação ao mercado exterior. Ao 
que tudo indica, a Companhia Docas de São Paulo (Codesp), irá 
investir R$ 6,5 bilhões nos próximos três anos para duplicação 
do Porto de Santos e do Complexo Industrial Portuário de Suape.

O bom momento econômico brasileiro também aqueceu o mercado 
de seguros para transporte de cargas. Com poucas empresas 

atuando no setor, o segmento atraiu cerca de 20 companhias. Uma 
delas, a Liberty Seguros, lançou em abril uma apólice diferente, 

voltada para o transporte no Cone Sul (Brasil, Argentina e Chile).

Menor custo
De olho nas reduções dos custos de operações, as empresas su- 
croalcooleiras do País querem usar o álcool em substituição total ou 
parcial ao diesel em suas frotas de caminhões e máquinas agrícolas. 
O tema foi amplamente debatido entre representantes das usinas e 
técnicos de montadoras durante o 10°. Seminário de Mecanização 
e Produção de Cana-de-açúcar, realizado pelo Instituto de Desen­
volvimento Agroindustrial (Idea), em Ribeirão Preto.

fkmm
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A Caoa Montadora negocia com a Hyundai um acordo 
para duplicar a montagem do caminhão leve HR na 
fábrica de Anápolis (GO). Segundo Annuar Ali, vice- 
presidente da empresa, o objetivo é quase dobrar a 
produção a partir de setembro, quando deverá saltar 
de 900 unidades para 1,6 mil por mês. "Dependemos 
de acerto com os fornecedores, já que o mercado 
está muito aquecido", disse.

Volta por cimaA ver navios
Para adequar o orçamento de 2008 ao 

contingenciamento anunciado de R$ 19,4 
bilhões, o governo reduziu investimentos 

e congelou R$ 6,2 bilhões de recursos 
destinados aos ministérios voltados ãs 

políticas sociais, como Saúde e Educação, 
e R$ 5,3 bilhões da área de infra-estrutu­

ra, como Transportes e Cidades. Dessa 
forma, obras anunciadas no inicio do 

ano poderão ficar a ver navios.

O leasing voltou a ser o centro das atenções dos compradores de 
veículos neste primeiro trimestre de 2008. Enquanto o saldo das 
operações de crédito direto ao consumidor (CDC) apresentou 
crescimento de 3%, subindo para R$ 83,7 bilhões, o arrendamento 
mercantil para pessoas físicas avançou 20%, para R$ 36,3 bilhões, 
segundo dados do Banco Central (BC).

Ótima notícia
o governador de São Paulo, José Serra, 
anunciou durante a Agrishow, em Ribeirão 
Preto (SP), uma medida importante para os 
produtores rurais. O setor terá o financiamento, 
por meio da Nossa Caixa e a juro zero 
(ou seja, juro real negativo), de 6 mil tratores 
para pequenos e médios produtores, com 
renda de até R$ 400 mil por ano. O prazo 
de pagamento é de cinco anos e os recursos 
vêm do Fundo de Expansão do Agronegócio 
Paulista (Feap).

Saindo do vermelho
Depois amargar cinco anos consecutivos acumulando prejuízo, o Complexo 
Industrial Portuário de Suape registrou lucro de R$ 3,1 milhões nas suas 
operações em 2007. O resultado foi motivado pelo incremento de 30% na 
movimentação de cargas do complexo, que atingiu 7 milhões de toneladas 
no ano passado, superando as 5,3 milhões de toneladas de 2006.
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Problema à vista
0 aumento do preço do óleo 
diesel anunciado pelo governo 
no início de maio vai pressionar 
a inflação, por causa do encare- 
cimento do frete, avalia o dire­
tor do Centro Brasileiro de Infra- 
estrutura (CBIE), Adriano Pires. 
De acordo com ele, no entanto, 
essa pressão não deverá ser sen­
tida de imediato, mas ao longo 
dos próximos quatro ou cinco 
meses em produtos como ali­
mentos, já que as transportado­
ras deverão repassar a alta nos 
seus custos.

Sem espaço
A superlotação no metrô da capital paulista 
não pára de bater recordes. O sistema já 
atinge níveis até 50% acima do limite acei­
tável e já supera os trilhos mais movimenta­
das do mundo, como Tóquio e Moscou. Na 
linha 3 vermelha (Leste/ Oeste), a mais mo­
vimentada, os vagões que, em 2005, acu­
mulavam nos picos da manhã 7,5 passagei­
ros por m^ passaram a receber 9 por m" des­
de 2007, segundo dados do próprio metrô.
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seg^urança

JORNADA POLEr
Representantes do setor de transportes de cargas e parlamentares 
debatem projeto de lei que disciplina o tempo de direção nas 
rodovias brasileiras. Mas, divergências de opiniões não 
impedem que a proposta seja votada na Câmara dos Deputados

constatação do dirigente reflete o clima 
que cercou o VIII Seminárm Brasileiro 
de Transporte de Cargas - Infra-estru­
tura e Tempo de Direção - promovido 
em parceria com Federação Interesta­
dual das Empresas de Transporte de 
Cargas (Fenatac) e a Comissão de Via- 
ção e Transportes, no último dia 9 de 
abril, em Brasília, na presença de par­
lamentares, lideranças e empresários 
do transporte rodoviário de cargas.

Na abertura do evento o dirigente 
ressaltou a importância de debater te­
mas que perduram insolúveis ao longo 
do tempo. A mensagem proferida com 
otimismo reafirmou, ainda, a vital im-

Por Luciana Duarte

egislar o tempo de dire­
ção no Brasil requer um 

i entendimento da modali­
dade de transporte rodoviário de car­
gas e das condições adversas do País, 
sobretudo a infra-estrutura de trans-
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//I portes e a economia atual. A operação 
é peculiar, diferente de uma região pa­
ra outra, em que se busca atender a de­
manda local e a sazonalidade da pro­
dução e consumo", enfatiza Flávio Be- 
natti, presidente da NTC&Logística. A



S ometria da via. "O que nos leva a con-
f clusão que as rodovias continuam em
Q

estado inaceitável para um País que de­
las depende", ressalta. Seguindo essa 
ótica, o dirigente afirma que é impor­
tante regulamentar o tempo cie direção 
- projeto que a entidade apóia incondi­
cionalmente para o seu aperfeiçoamen­
to e aprovação - porém considera que a 
questão não deve ser desvinculada da 
qualidade da infra-estrutura que é ofe­
recida aos transportadores.

O executivo critica, ainda, o fato 
dos motoristas serem massacrados co­
mo se fossem os únicos responsáveis 
por causar acidentes nas rodovias bra­
sileiras. O dirigente lamenta o fato das 
iniciativas cjue visam reduzir os índi­
ces de acidentes apontarem o cami­
nhoneiro como vilão das estradas. 
"Como se os acidentes ocorressem 
apenas porque o motorista dirige por 
tempo excessivo, fazendo uso de dro­
gas e anfetaminas e comprometendo a 
segurança no trânsito", questiona.

divergências de opiniões do setor. A 
principal razão é o Projeto de Lei 
2.660/96, que tramita há 12 anos na 
Câmara de Deputados, à espera de 
votação, que objetiva garantir condi­
ções de segurança no trânsito e pro­
dutividade do transporte. O tema vol­
tou a ser pauta de discussão entre lí­
deres e empresários do transporte de 
cargas, após o episódio recente em 
Rondonópolis (MT). Na ocasião a Juíza 
Rosana Caldas, relatora do processo, 
cassou a liminar que determinava o 
controle de jornada de trabalho dos 
motoristas da região, concedida pelo 
Juiz Ângelo Cestari da Vara do Traba­
lho de Rondonópolis.

Elaborado na ocasião com apoio 
dos transportadores rodoviários e au­
tônomos, o Projeto de Lei recebeu alte­
ração na Comissão de Assuntos Soci­
ais do Senado, em 1997. A proposta 
em forma de Lei n" 9.503/97 determi­
na que em quatro horas ininterruptas 
ocorra um descanso de 30 minutos de 
forma contínua ou descontínua, po­
dendo se prorrogar por mais uma ho­
ra o tempo máximo de direção dos 
motoristas. O texto legal determina, 
ainda, que no período de vinte quatro 
horas o motorista deve realizar um in­
tervalo ininterrupto de, no mínimo, 
dez horas de descanso.

Na ocasião do evento, o presidente 
da Comissão de Viação e Transportes, 
deputado Carlos Alberto Leréia (PS- 
DB-GO), por sua vez, assumiu diante 
do público o compromisso de realizar 
todos os esforços necessários para 
aprovar o Projeto de Lei no Plenário da 
Câmara, porém não determinou pra­
zos. De acordo com o assessor jurídico 
da NTC&Logística, Marco Aurélio Ri­
beiro, o Projeto de Lei já está em anda­
mento na Câmara dos Deputados e 
não poderá receber mais emendas. 
"Será aprovado ou rejeitado", diz. Ele 
comenta que as possibilidades de mu­
danças ou aperfeiçoamentos no Proje-
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Projeto de Lei - já o pamei que
tratou do disciplinamento do tempo 
de direção e descanso dos motoristas 
de caminhões e ônibus evidenciou asIICA
■7portância do modal rodoviário - que 

representa 60’7o do escoamento de toda 
a produção nacional. Na visão do pre­
sidente a mudança dessa matriz de 
transporte - que muitos acenam como 
solução para o País - "depende de in­
vestimentos pesados, todos de longo 
prazo. O Brasil não tem condições de 
realizar e não pode esperar", lembra.

Flávio Benatti também lamenta os 
recentes resultados da pesquisa pro­
movida pela Confederação Nacional 
do Transporte (CNT), que apontaram o 
fato de
(87.592km) apresentar alguma defici­
ência no pavimento, sinalização ou ge-

74% da malha avaliada

Flávio Benatti; tempo de direção está 
vinculado a qualidade da infraestrutura



segurança

to de Lei podem ser feitas na tramita­
ção da medida provisória que determi­
na a proibição de venda de bebida al­
coólica nas rodovias. "A qualquer mo­
mento pode ser votada e inserida a 
questão tempo de direção. É a única 
possibilidade de modificação no mo­
mento", diz o assessor ao afirmar que 
nenhuma proposfa de alteração está 
em andamento.

Jornada específica

o diretor do Departamento Nacional do 
Trânsito (Denatran), Alfredo Peres da Silva (fo­
to), sugeriu para a categoria uma convenção 
coletiva de trabalho para resolver a questão.
"A adoção de uma jornada de trabalho especi­
fica para os caminhoneiros é do interesse das próprias empresas transpor­

tadoras, uma vez que permitiria reduzir seus passivos trabalhistas", lem­
bra. "A falta de regulamentação gera uma total intranquilidade para o 
empresário", opina. Peres defendeu que seja criada uma jornada de tra­

balho especifica para a categoria de transportes rodoviários. "É estranho 
que os ferroviários, os marítimos e os aeronautas tenham uma jornada de 
trabalho e os transportadores rodoviários ainda não", lembra. Alfredo la­
mentou que os acidentes rodoviários, em sua maioria, ocorrem por exces­
so de tempo de direção. Ele atribuiu ao fato "o ambiente de inseguran­
ça nas estradas ser potencializado pelos prazos que os caminhoneiros 
têm de cumprir para entregar as mercadorias".

Falta infra-estrutura - Na
opinião de Paulo Caleffi, presidente da 
Federação das Empresas de Transpor­
tes de Cargas do Rio Grande do Sul 
(Fetrasul), o Projeto de Lei deveria ser 
retirado da pauta de votação. Ele argu­
menta que, na ocasião em que foi ela­
borado, a realidade do País e da ativi­
dade era outra. "Flavia excesso de 
oferta de transporte no Brasil e a velo­
cidade permitida para o trânsito dos 
veículos pesados até era atingida, em 
função da qualidade do pavimento", 
lembra. "Hoje o que se vê são estradas 
deterioradas, os modais alternativos 
ao transporte rodoviário não compare­
ceram e o País presenteou o mundo 
com ótimas safras e aumento crescente 
da sua economia", argumenta.

O dirigente acredita que uma vez 
aprovada a medida, poderá agravar o

países (ver quadro 2)", argumenta o di­
retor que discute a viabilidade de se es­
tabelecer um tempo de descanso inin­
terrupto de oito horas aos motoristas. 
"Não há necessidade de mais. Os pró­
prios motoristas não agüentariam ficar 
sem fazer absolutamente nada por 14 
horas", observa.

De acordo com Marques dois fato­
res preocupam os empresários do se­
tor. O primeiro é o local em que os mo­
toristas poderão descansar as 10 horas, 
o segundo é o tempo que o motorista 
fica parado para descarre­
gar a mercadoria, que não 
está contabilizado no pro­
jeto. "É um conjunto de 
fatores interligados, que 
não pode deixar de ser le­
vado em consideração", 
lembra. Outras situações

já desequilibrado mercado de trans­
porte, por não trazer mais os benefíci­
os de sua formação. "Não há infra-es­
trutura preparada", argumenta. "Não 
existem pontos de estacionamentos 
ao longo das rodovias e sequer acos­
tamentos que permitam paradas da 
frota rodoviária brasileira", acrescen­
ta. Para Caleffi o argumento de redu­
ção dos acidentes rodoviários é o 
principal erro para implantar o Proje- 

= to de Lei. "Somos favoráveis à mora- 
g lização do setor, mas é preciso avaliar 

que tais acidentes são provocados 
muito mais pelas más condições das 
rodovias do que pelo cansaço dos 
motoristas", defende.

Compartilha da mesma opinião o 
diretor da Aslog (Associação Brasileira 
de Logística) e presidente da Cargolift 
Logística e Transportes, Markenson 
Marques. Para ele, se o Projeto de Lei 
for aprovado não será possível aplicá-la 
de imediato. "O Brasil pode parar", avi­
sa. "Não dá para sair do zero e tentar 
impor limites como acontece em outros

a

£

Markenson Marques: 
é preferível cobrar mais 

caro pelo frete do que 
estender a jornada

Paulo Callefi: em defesa da retirada do 
projeto de Lei da pauta de votação da Câmara
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que estão sendo desprezadas, na visão 
do diretor, são as zonas de restrição no 
Estado de São Paulo, as filas aeropor­
tuárias e a recente decisão do Presiden­
te Lula em sancionar a lei que flexibili­
za o tempo de carga e descarga dos 
veículos", acrescenta, (ler matéria na 
página 18 desta edição).

tran, deseja a aprovação desse proje­
to", comenta (ver quadro).

Em concordância com o dirigente 
do Setcemg, o presidente da Federação 
das Empresas de Transportes de Car­
gas do Estado do Paraná (Fetranspar), 
Luiz Anselmo Trombini, afirma que o 
Projeto de Lei pode ser comparado às

legislações de primeiro mundo. "E ex­
celente", elogia. Trombini lamenta 
apenas o fato das estradas brasileiras 
não terem condições adequadas para 
servir à legislação. "Uma coisa está li­
gada à outra. O transportador não é 
vilão dessa história; é um herói", pro­
testa. Para Trombini, o tempo de dire­

ção tem que ser pensado em ní­
vel nacional, não adianta anali- 

regiões como ocorreu em 
e Rondonópolis (MT). "Eu peço 

que os promotores tenham cau­
tela porque muitos não conhe­
cem as condições das estradas 
que transportam as cargas no 
País", critica.

Projeto viável - Na
contramão de seus pares o 
presidente do Sindicato das 
Empresas de Transporte de 
Cargas do Estado de Minas 
Gerais (Setcemg), Vander 
Francisco Costa, defende a 
aprovação do Projeto de Lei, 
porém, se não há infra-estru­
tura para aplicá-lo tem que, 
no mínimo, encontrar alter­
nativas. "As empresas pode- 
riam contratar dois motoris­
tas", sugere. O dirigente con­
corda com inúmeras entida­
des de classes que o custo 
Brasil vai aumentar. "Mas é 
preferível cobrar mais caro o 
frete do que ter uma jornada 
mais que extensiva", argu­
menta. Para Vander o projeto 
é factível e merece entrar na 
pauta de votação com urgên­
cia. "A sociedade deseja que 
seja votado, falta apenas a 
decisão da Câmara. O pró­
prio Alfredo Peres, do Dena-

TEMPO DE DIREÇÃO: A EXPERIÊNCIA DE OUTROS PAÍSES
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Jornada máxima de trabalho 14 horas (on duty) 
Descanso mínimo entre jornadas 10 horas (ofí-duty) 
Descanso em cabine-leito

Frota parada-Para o pre­
sidente do GlO, Cláudio Ada-
mucho, a alternativa para con­
tratar mão-de-obra e viabilizar 
o Projeto de Lei só seria possí­
vel se as empresas não estives­
sem operando no limite da sua 
capacidade. "Há frotas paradas 
por falta de mão-de-obra quali­
ficada. Não há formação técnica 
no Brasil suficiente para apri­
morar esse profissional", lem­
bra. "Algumas raras empresas 
conseguiríam implantar essa 
medida, outras não terão condi­
ções", argumenta.

O dirigente defende uma le­
gislação específica para a ativi­
dade, porém contesta a aplica­
ção de uma lei de primeiro 
mundo em um País em desen­
volvimento. "Vai piorar a quali­
dade de vida do profissional, 
porque não existirão lugares 
adequados para descanso", 
lembra. "O Brasil está buscando 
uma legislação das mais sofisti­
cadas com a menor jornada 
possível, o que é difícil de com­
patibilizar com a nossa realida­
de", finaliza.
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Pneu para aplicação no serviço urbano
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Pneu para aplicação no serviço regional
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Pneu para aplicação em eixos de tração
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legislação

ransporte de carga:
atividade regulamentada
a partir de julho de 2009

Vitória com ressalvas
Nova Resolução complementar 2.550/08 regulamenta a Lei que disciplina o transporte rodoviário 
de cargas e amplia a polêmica envolvendo o pagamento das horas paradas nas operações de carga

Por Luciana Duarte

sor Jurídico da NTC&Logística, Mar­
cos Aurélio Ribeiro.

curso específico para esse profissional 
se habilifar a vaga. De quebra, a reso­
lução determina a comprovação de ex­
periência para quem queira ser trans­
portador autônomo se habilitar junto à 
ANTT, entre outras exigências para fa­
cilitar o controle do setor de transpor­
te remunerado de carga, (ver quadro).

As medidas entram em vigor a 
partir de julho próximo, porém as em­
presas e autônomos que já possuem o 
cadastro na Agência terão seus certifi­
cados prorrogados e podem continuar 
sua atividade normalmente. A ade­
quação destas só ocorrerá mediante 
convocação do recadastramento, ain­
da a ser estabelecido pela ANTT. "Foi 
uma vitória conseguir a regulamenta­
ção em um ano, principalmente uma 
lei que trata de aspectos tão relevantes 
para a atividade", comemora o asses-

A A atividade do transporte ro­
doviário de cargas conquis­
tou um novo feito. Doze me­

ses após entrar em vigor, a Lei 
11.442/07 teve todos os seus dispositi­
vos regulamentados pela Agência Na­
cional do Transporte Terrestre 
(ANTT). A nova Resolução 2.550/08, 
publicada em 14 de fevereiro de 2008, 
incorporou integralmente o texto ante­
rior da Resolução 2.519/08 e agregou, 
ainda, 14 novos artigos que se limitam 
a detalhar melhor vários aspectos da 
lei que disciplina a atividade do TRC.

De forma resumida, o novo texto 
legal amplia as exigências para o Re­
gistro Nacional do Transportador Ro­
doviário de Cargas (RNTRC), obriga a 
figura do responsável técnico da em­
presa de transporte a zelar pela quali­
dade dos serviços prestados e define o
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Fiscalização - a afirmação tem o
endosso do presidente da Federação 
das Empresas de Transportes de Car­
gas do Estado do Paraná (Eetranspar), 
Luiz Anselmo Trombini, que credita a 
vitória como um grande avanço do se­
tor. "Esperamos que esta conquista 
possa ser reconhecida pelos embarca- 
dores de cargas", comenta o dirigente, 
ao afirmar que o desafio maior ainda 
estar por vir. "E preciso que todos es­
ses pontos sejam cumpridos e fiscali­
zados. Não queremos que esta seja 
mais uma lei de gaveta", defende.

Opinião semelhante tem Vander 
Francisco Costa, presidente do Sindica­
to das Empresas de Transportes de Car­
gas do Estado de Minas Gerais (Set- J



Luiz Anselmo: fi 
a livre negociação da 

estadia é um retrocesso ^ 
para o setor

lendário que a Agência vai 
soltar a partir de julho. Imagi­
no que não será feito um cro- 
nograma muito curto por falta 
de estrutura", prevê.

acordo entre as duas partes", exempli­
fica. "Com isso, as cinco horas previs­
tas anteriormente deixam de ser regra 
para se tornar exceção", lamenta Mar­
ques ao lembrar que o governo assi­
nou o decreto lei após ceder as pressõ­
es da bancada ruralista.

cemg). Ele também 
aposta na fiscalização 
e na existência de res­
ponsáveis técnicos 
nas empresas de 
transportes de cargas, 
como exigências mínimas de condutas 
para afastar a concorrência predatória 
do setor. "Essas medidas, com certeza, 
podem mudar a qualidade da prestação 
de serviço e afastar aventureiros que 
concorrem no mercado praticando pre­
ços muitos baixos", argumenta.

Marco Aurélio Ribeiro, da 
NTC&Logística, lembra ainda que a 
fiscalização da atividade rodoviária de 
carga é competência da ANTT, porém a 
mesma poderá fazer um convênio que 
abrange desde secretarias de transpor­
tes, polícia civil até órgãos ligados a mi­
nistérios do trabalho. "A Agência já fir­
mou parcerias com as secretarias de 
transportes do Rio Grande do Sul e São 
Paulo, mas ainda não sabemos com 
quem mais irá fazer", comenta o asses­
sor Jurídico da entidade, que prefere 
não estimar quanto tempo levará para 
que a lei seja cumprida em todas as su­
as exigências. "Tudo dependerá do ca-

FRETES - Apesar da vitória 
aclamada pela categoria do 
setor, a polêmica em torno da 
Lei 11.524/07, que acrescenta 
o parágrafo 6° ao artigo 11° na 

Lei que disciplina a atividade ainda é 
latente no setor. Tudo o texto adicional 
prega que "o disposto no §5° não se 
aplica aos contratos ou conhecimentos 
de transportes em que houver cláusu­
la ou ajuste dispondo sobre o tempo de 
carga ou descarga". Na visão de Mar- 
kenson Marques, diretor da Associa­
ção Brasileira de Logística (Aslog) e di- 
retor-presidente da Cargolift logística 
e Transportes, a definição da hora ex­
cedente não pode estar sujeita à livre 
negociação entre as partes. "Isso é um 
verdadeiro retrocesso", protesta o di­
rigente, que lamenta a Lei ter levado 
20 anos para ser aprovada e atender 
apenas 10°/) das necessidades do setor. 
"Falta muito coisa para o 
TRC no Brasil proporcio­
nar uma competição 
mais justa entre os trans­
portadores", critica.

Para o empresário, o 
artigo em questão flexibi­
liza a Lei 11.442/07 e tor­
na ilimitado o tempo de 
estadia das carretas. Pior 
do que isso, dá condições 
de estender as horas por 
meio de contratos sem a 
necessidade de paga­
mento de multas. "Se no 
acordo for estabelecido 
com o contratante um in­
tervalo mínimo de des- 
carregamento de dois di­
as, esse período será váli­
do, por estar em comum

Termos de conduta - o pensa
mento de Markenson tem total concor­
dância do presidente da Fetranspar, 
Luiz Anselmo Trombini, para quem a 
livre negociação é uma derrota para o 
setor. "Os embarcadores de cargas são 
os grandes responsáveis por essa mu­
dança", opina o dirigente. Ele explica 
que, diante da medida, pretende criar 
termos de conduta para operar as car­
gas no Porto Paranaguá, em conjunto 
com os sindicatos dos autônomos, pro- 
motoria do trabalho e órgãos do Estado 
do Paraná. "A idéia é fortalecer ainda 
mais a legislação com cobranças espe­
cificas e valores pré-estabelecidos nos 
contratos entre as partes", revela o pre­
sidente ao afirmar que a proposta já es­
tá em andamento, mas não foi estabele­
cida uma data para ser aplicada.

fS/.

OQUE MUDA NA LEI

Confira os pontos principais da nova Resolução complementar 2.550/08

Proibe 0 transportador de carga própria a fazer inscrição no RNTRC 
= (Registro Nacional do Transportador Rodoviário de Cargas);

Obriga 0 cadastramento no RNTRC de veiculos com mais de 500 kg de 
^_capacidade de carga, utilizados no transporte comercial; 

i Condiciona os carreteiros ter experiência minima de três anos, curso 
especifico, declaração de idoneidade e pagamento de imposto sindical;
Obriga a existência de um responsável técnico para responder pela 

. empresa perante os clientes, terceiros e órgão públicos; 
jExige a comprovação de capacidade financeira e regularidade cadastral em 

todos os órgãos ligados ao Fisco Federal e ausência de divida ativa da ANTT; 
^JCarga horária obrigatória de 80 horas para autônomos e 125 horas para 

responsável técnico obrigatória em programa de cursos especifico em 
Instituições habilitadas na Secretaria Estaduais de Educação ou Sistema “S”; 

jEmbarcador será multado se contratar transportador em situação irregular 
ou veiculo de categoria particular;

3as multas variam de R$ 550,00 a R$ 3.000,00;
1 Empresas em desacordo com a Lei terão prazo de 90 dias para regularizar 

I ), a situação os órgãos públicos sob pena de indeferimento do registro;

Marco Aurélio: nova 
regulamentação 

só reforçou a 
remuneração da 

^ estadiar f

n I
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Só uma marca de caminhões que nasceu no Brasil é capaz de fazer veículos pensados exclusivamente 
para um país como o nosso. São 3 linhas. Delivery: sob medida para entregas urbanas. Worker: sob 
medida para aplicações severas. Constellation: sob medida para as estradas brasileiras. Não importa 
qual seja o desafio ou a necessidade, a Volkswagen tem um caminhão feito sob medida.

TVolkswagen. 
Caminhões sob medida. A'www.vwcaminhoeseonibus.com.br

http://www.vwcaminhoeseonibus.com.br


caminhões leves

Mula de carga
o comprimento total do veiculo 

permite ao novo F-4000 carregar até 
3.860 kg de carga útil, com peso bruto 
total de 6.800 kg. Para dar conta do re­
cado, o modelo vem equipado com 
motor Cummins Euromec 3 mecânico, 
que desenvolve potência de 120 cava­
los e torque de 46,4 kgfm.

O tradicional Ford F-4000 ganha alongamento de chassi para 
transportar 3860 kg de carga e atrair o segmento dos autônomos

dpalmente os transportadores autôno­
mos que operam nos segmentos de 
hotifrutigranjeiros, guinchos e trans­
porte de mobílias entre outros.

Para o gerente de vendas e marke­
ting, Cláudio Terciano, esse será o 
principal diferencial para a comercia­
lização do novo produto da marca 
frente à concorrência. "Essa versão foi 
justamente desenvolvida para atender 
os transportadores que necessitam de 
uma plataforma de carga maior", 
completa Terciano.

epois de comercializar exatas 
2.915 unidades do histórico 
caminhão leve F-4000 no ano 

passado, a Ford decidiu que vai supe­
rar essa marca em 2008. Sem poupar 
esforços, a montadora desenvolveu 
uma nova versão do tradicional veícu­
lo, que já está no mercado há mais de 
30 anos. O modelo passa a contar com 
uma nova medida de chassi, totalizan­
do 6.932 mm, o que representa um ga­
nho de 614 mm em relação à versão 
anterior. A estratégia busca atrair prin-

D Fórmula do sucesso-junte-se
a isso a espaçosa cabine, que conta 
com itens de conforto como sistema de 
som com MP3, volante com ajuste de 
altura e ar condicionado, aliado a em- 
breagem auto-ajustável. "E um cami­
nhão forte, durável, versátil e conse- 
qüentemente ideal para o trabalho", 
ressalta Terciano, apostando nessa fór­
mula do sucesso. Outro destaque do 
novo Ford F-4000 é a transmissão ZF 

S5-420 com cinco veloci­
dades. Pelo fato de ope­
rar com duplo cone de 
sincronização, a caixa 
ZF proporciona engates 
mais suaves e precisos, 
facilitando a condução 
do veículo, tanto na ci­
dade como na estrada.

Por conta dessas vir­
tudes, a expectativa de 
vendas da fábrica de 
São Bernardo do Campo 
é bem otimista para o 
ano em curso. Com pre­
ço sugerido de R$ 
89.904, a montadora es­
pera comercializar até o 
final do ano cerca de 450 
carros. "Vamos traba­
lhar forte para alcançar 
esses números. Nossa 
meta é vender 50 veícu­
los por mês", prevê o 
executivo da Ford.

S
a
I

riFord F-4000, com chassi alongado: 614 mm a mais de comprimento e preço público sugerido de R$ 89.904

24 - FROTA&Cia - Abril 2008



motores

1 ção Nacional dos Remanufaturadores 
I de Autopeças (Anrap). "Os resultados 
I são positivos e mostram que estamos 

no caminho certo", comemora o diri­
gente ao estimar que nos últimos três 
anos o faturamento das empresas, nes­
se nicho de mercado, acusou um cres­
cimento médio da ordem de 30% na li­
nha pesada e 22% na leve.

a

Mudança radical - Para alcan­
çar tais resultados, os fabricantes de 
motores tiveram de promover uma 
mudança radical na maneira de enca­
rar o negócio. É o caso da Volvo, um 
dos maiores produtores de motores a 
diesel para a linha pesada que consta­
tou - depois de realizar pesquisas jun­
to a rede de concessionários - que a 
maioria das falhas que ocorrem nos 
veículos da sua marca são provenien­
tes da troca de peças de segunda linha. 
Diante do problema, a montadora de­
cidiu reverter esse quadro. A estratégia 
incluiu o investimento em uma cam­
panha junto aos 74 pontos de vendas, 
a garantia do estoque de peças para 
reposição imediata e disponibilidade 
de mão-de-obra qualificada para aten­
der prontamente o cliente. "Hoje, se o 
frotista decidir trocar o seu motor é 
possível liberar o veículo no mesmo 
dia", afirma André Trombini, coorde-

Novo de novo
Fabricantes de motores a diesel apostam em modelos de gestão 
para conquistar a preferência dos frotistas e ampÜar sua partici­
pação no mercado de eomponentes remanufaturados de fábrica

Por Luciana Duarte

c Iom campanhas agressivas e 
modelos diversificados de 
gestão de negócios, aos pou­

cos, os fabricantes de motores a diesel 
vêm demarcando território em um 
mercado considerado até há pouco de 
baixo interesse, representado pelos 
propulsores a base de troca. Para tran­
sitarem com desenvoltura por esse ter­
reno foi preciso estruturar as redes de 
distribuição, ofertar motores a preços 
cerca de 30'/o a 40'íí) mais baratos que 
um novo e anunciar garantia de 12 
meses sem limites de quilometragem. 
Os investimentos são mantidos em si­

gilo, porém, é notória a 
convergência das políticas 
de vendas dos fabricantes 
de motores com seus for­
necedores de autopeças 
com vistas à conquista des­
se mercado, há mais de 50 
anos dominado pelos reti- 
ficadores independentes. 
"Os fabricantes de veícu­
los estão há pelo menos 10 
anos trabalhando forte­
mente nessa direção", re­
conhece Salvador Puglie- 
si, presidente da Associa-

I^Tfombini:

I
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motores

mercializou cerca de 5.592 motores e 
I ou componentes a base de troca (ver
% presentantes autorizados e nove dis­

tribuidores já atendem aos usuários da 
marca em todo o território brasileiro. 
Recentemente, a empresa adotou o 
treinamento obrigatório pela Universi­
dade Cummins, durante quatro me­
ses, para todos os funcionários da ban­
deira. Para assegurar a qualidade do 
produto final, todo processo de rema- 
nufatura é realizado na matriz em 
Guarulhos, instalada na capital paulis­
ta, depois os motores seguem para a 
rede credenciada. "Recebemos o mo­
tor antigo e o entregamos remanufatu- 
rado em até três dias", assegura o exe­
cutivo. "Garantimos a substituição de 
100% das peças desgastadas por ou­
tras genuínas de excelente qualidade", 
diz o executivo ao afirmar que a troca 
do motor, chega a sair até 40% mais 
em conta que a compra de um novo. 
"Sem contar a vantagem das peças 
montadas no produto incorporarem as 
mais recentes inovações tecnológicas. 
Dependo do modelo e estado do mo­
tor é possível atualizar o engenho pa­
ra Euro 11 ou Euro 111", afirma Chain.

a
Q
g quadro). "O fato demonstra que o 
° mercado está percebendo as vanta­

gens e benefícios de uma peça genuí­
na Volvo voltar à condição de nova", 
comemora Trombini. "Os preços vari­
am em até 50% do valor de um motor 
ou componente novo no ato da troca. 
Vai depender do estado da carcaça", 
acrescenta o executivo.

Cummins RECON-Já a Cummins
do Brasil, fabricante independente de 
motores a diesel, começou a desenvol­
ver 17 anos atrás inúmeros programas 
que associasse à marca a necessidade 
dos transportadores de carga. A inicia­
tiva de implantar uma rede de distri­
buidores Cummins ReCon - serviços 
de remanufatura de motores e peças 
foi acertada, embora os frutos estão 
sendo colhidos agora. Nos últimos 
três anos o faturamento dessa unidade 
de negócios da empresa acusou um 
salto inédito de US$ 1,8 milhões em 
2004 para US$ 5,1 milhões em 2007 - 
resultado de 3.390 unidades remanu- 
faturadas entre motores (20%) e peças 
(80'/ü). "A aceitação do Recon se deve, 
em boa parte, às visitas técnicas aos 
clientes da marca e a boa imagem do 
produto", afirma Luiz Chain, gerente 
de Marketing da empresa.

Para ampliar sua participação nes­
se mercado a fabricante tem centrado 
suas forças na equipe comercial de 
pós-venda, junto aos distribuidores e 
clientes. Atualmente cerca de 188 re-

Ari de Carvalho: satisfeito com a venda de 9,5 
mil motores Renov em apenas 4 anos

nador de gestão de produto de pós- 
venda da Volvo. "A visão do grupo é 
ser líder no fornecimento de solução 
para a atividade de transporte", com­
pleta o executivo ao afirmar que as op­
ções UBT (Unidade a Base de Troca) 
contribuem de 10% a 20% na redução 
do custo por km rodado do veículo.

Com vinte anos de atuação nesse 
mercado, a Volvo já realizou várias 
campanhas de alcance nacional, para 
conscientizar os usuários da marca 
sobre a qualidade dos motores e pe­
ças remanufaturados de fábrica. Os 
esforços com a formação de equipes e 
adequação de produtos, de acordo 
com o executivo, têm refletido positi­
vamente nos resultados da empresa. 
Somente no ano de 2007 a Volvo co-

10 MIL MOTORES - Por apostar 
nesse filão a Mercedes-Benz, por sua 
vez, decidiu debutar nesse mercado 
com a linha Renov de produtos rema­
nufaturados. A oferta é formada por 
inúmeros itens, desde os motores me­
cânicos da séria 300 até os eletrônicos 
das séries 400,600 e 900. Além de fil­
tros, amortecedores, bicos injetores, 
jogo de lonas, bombas d'água e turbi­
nas, entre outros. Para garantir um es­
paço dedicado a esta prestação de ser­
viços a montadora criou, em 2006, o 
Center Renov nas 35 redes de conces­
sionários espalhadas em mais de 17 
estados. "É uma unidade que conta 
com profissionais especializados para 
atender os frotistas e transportadores 
autônomos, com itens compatíveis 
com as diferentes necessidades e a 
preços bastante competitivos", conta

EVOLUÇÃO OAS VENDAS NO BRASIL DE MOTORES E COMPONENTES' 
REMANUFATURADOS DE FÁBRICA EM UNIDADES/ANO

Fabricante Volvo
Programa UBT

Mercedes-Benz
Renov

Cummins
Recon

Total Evolução

200$ 4.915
200é 4.630
2007 LM: 5.592
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1.840 548 7.303
3.510 798 8.938 22,39%

22,44%3.760 1.592 10.944



empresas

Aliança estratégica
A Cummins e a Valvoline firmam uma joint venture para 
incrementar as vendas e a pesquisa de motores e lubrificantes

A Cummins, fabricante de mo­
tores diesel e a Valvoline, pio­
neira no segmento de lubrifi­

cantes, anunciaram a formação de uma 
joint venture no Brasil. A medida tem o 
objetivo de incrementar a sinergia en­
tre as duas empresas, sobretudo nas 
áreas de vendas. A parceria reproduz 
uma prática já testada e a aprovada na 
índia e na China, com vistas à amplia­
ção da linha de produtos e serviços pa­
ra os vários mercados onde atuam (ver 
quadro). O acordo envolve a pesquisa 
e o desenvolvimento de novos lubrifi­
cantes para a linha diesel, a ampliação 
dos canais de distribuição das duas 
marcas e a oferta de um pacote de so­
luções para o mercado, em benefício 
da melhoria do desempenho dos veí­
culos e máquinas e a redução de custos 
para os clientes. A união de forças traz 
a denominação comercial de Valvoline 
Cummins do Brasil e não tem qual­
quer relação com a constituição acio­
nária de ambas as empresas.

Para a Cummins, a joint 
venture possibilita ampliar o 
portfólio de produtos e servi­

ços oferecidos pelos 32 distribuidores 
e centenas de pontos de vendas da 
marca, através da oferta de uma linha 
completa de lubrificantes para moto­
res diesel, com a chancela de fábrica. A 
parceria também abre campo para o 
investimento em novas tecnologias, 
caso dos lubrificantes para motores a 
gás e os bio-lubrificantes.

Luiz Chaim: visitas técnicas aos clientes para 
mostrar as vantagens do programa ReCon

Ari de Carvalho, diretor de Pós-Venda 
da Mercedes-Benz do Brasil. "Além de 
efetivamente melhorar a parte física 
do nosso concessionário essas ações 
visam atrair o cliente para dentro da 
nossa casa", completa.

O resultado desse esforço já pode 
ser traduzido em números. Em apenas 
quatro anos a montadora saltou de 
460 unidades para 3.760 motores re- 
manufaturados. (ver quadro) "Isso 
mostra que o mercado está reconhe­
cendo cada vez mais as vantagens do 
produto", comemora o executivo que 
já atingiu a marca de 9,5 mil motores 
remanufaturados, desde a implanta­
ção do programa. Outro fator que con­
tribuiu para esse resultado foram as 
ações promocionais nas redes creden­
ciadas da marca. "Distribuímos malas 
diretas para mil clientes e mantemos 
kits de divulgação em toda a rede de 
concessionários", conta Carvalho, ao 
revelar a nova estratégia para esse 
ano. "Lançamos a campanha "Seu 
Mercedes sempre Mercedes" que será 
mantida até julho deste ano. A propos­
ta é incentivar o cliente a realizar ma­
nutenção correta nos veículos da mar­
ca e fidelizar o cliente", afirma o exe­
cutivo que pretende distribuir nesse 
período 93 mil malas diretas.

Benefícios - do lado da vaivoime,
a associação com o fabricante de moto­
res vai permitir um incremento signifi­
cativo dos canais de distribuição de 
seus produtos, em todo o território na­
cional. Isso inclui a oferta não apenas 
de óleos para motores mas, também, 
graxas, óleos de transmissão, engrena­
gens e cambio, fluídos e aditivos para 
uso veicular e industrial.

Rubens Aguiar, gerente de marke­
ting da Valvoline Cummins do Brasil, 
acredita que a parceria traz grandes 

benefícios para os 
ív frotistas. "Além da 
, venda no varejo, 

nossos planos inclu­
em a comercializa- 

ção das duas li- 
^ nhas de produtos 
Jr diretamente para 
I as empresas de 
" transportes, inclusi­
ve combustíveis e lu- 

brificantes a granel e a 
oferta de programas de análise de óle­
os para frotas de caminhões e ônibus", 
garante o gerente.

Valvoline.
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eventos

Quinze anos de su
Prêmio Lótus comemora uma década e meia de realização, sem 
perder de vista o rigor na indicação dos vencedores e a confiança 
conquistado junto à indústria do transporte

cerimônia de entrega do Prê­
mio Lótus 2008 reafirmou aos 
cerca de 350 convidados pre­

sentes no memorial da América Latina, 
no último dia 02 de abril, duas caracte­
rísticas marcantes desse tradicional en­
contro, que este completa uma década e 
meia de realização. A primeira, de con­
tinuar sendo a única premiação brasi­
leira voltada para mercado de veículos 
comerciais que toma por base, para elei­
ção dos vencedores, os números oficiais 
de vendas ao mercado interno, infor­
mados pelos próprios fabricantes de 
veículos através de suas entidades de 
classe. Depois e como conseqüência 
dessa transparência metodológica, a re­
afirmação do Prêmio Lótus como o 
mais consagrado encontro da indústria 
do transporte de nosso país. Uma festa 
que reúne todos os anos os maiores no­
mes da indústria automobilística nacio­
nal, seus fornecedores de produtos e 
serviços e, mais importante, seus gran­
des clientes, todos ligados ao segmento 
do transporte de cargas e passageiros.

Isso, é claro, sem esquecer outros 
importantes parceiros do Prêmio Ló­
tus, alguns dos quais receberam uma 
justa homenagem por ocasião do even­
to, como parte das comemorações de 
15 anos da premiação. E o caso da Sca- 
rda, Cummins, Eaton, Garret e Delphi 
que, ao longo desse período, vem con­

tribuindo

A
Và

L/.

com 
seu prestígio e o

Memorial da 
América Latina: 

palco da 
15® Edição do 
Prêmio Lótus
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esso
4patrocínio comercial para tornar esse 

evento ainda mais marcante. "A impor­
tância do Prêmio Lótus é substancial 
para a indústria e dessa maneira estare­
mos sempre apoiando e fazendo com 
que este momento seja apreciado cada 
vez mais", diz Ricardo Dantas, diretor 
comercial da Eaton. Da mesma opinião 
compartilha Eustáquio Sirolli, gerente 
de marketing da Mercedes-Benz, ao co­
mentar sobre a premiação. "O prêmio 
já virou obrigação no calendário de 
eventos do setor e estar aqui todos os 
anos revendo grandes e velhos amigos 
é uma oportunidade única", confessa.

idos
aguardam o íníc||^ 

da premiação:
Ia desfile de notáveis

Boas surpresas - Como aconte­
ce todos os anos, a edição 2008 do Prê­
mio Lótus reservou boas surpresas, ao 
revelar uma leve mudança no quadro 
das preferências das marcas de veícu­
los comerciais, junto ao mercado bra­

sileiro. Mais uma vez, a Mercedes- 
Benz foi o grande destaque da premi­
ação. A fábrica de São Bernardo do 
Campo venceu em nada menos que 12 
categorias, entre as 23 que compõem o 
Prêmio Lótus. A principal novidade 
foi a conquista do recém criado troféu 
de "Marca do Ano em Veículos Co­
merciais", por ter sido a montadora 
recordista em vendas de caminhões e 
ônibus no ano passado. Além deste, a 
empresa desbancou do posto a sua 
principal rival - a Volkswagen - e le­
vou para casa, pela primeira vez, o tí­
tulo de "Caminhão Médio do Ano", 
outorgado ao L 1318. O mesmo se deu 
na categoria de "Marca do Ano em 
Caminhões Pesados", cujo troféu esta­
va de posse da Volvo. "Essa conquista 
destaca a nossa liderança em vendas 
no mercado, evidenciando também o 
reconhecimento dos clientes à quali­
dade e rentabilidade oferecidas pelos 
nossos produtos", destaca Philipp 
Schiemer, vice-presidente de Vendas 
da Mercedes-Benz.

A Volkswagen, por sua vez, não 
deixou por menos e deu o troco aon­
de foi possível. Ao contrário de 2007, 
quando a marca arrebatou três troféus 
do Prêmio Lótus, a fábrica de Rezen­
de levou desta vez para o Rio de ja­
neiro um total de seis estatuetas, dan-
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Representantes da Mercedes-Benz (1) e Volkswagen (2); Paulo Goddard, da Fiat (3), Pedro 
Soares, da Agrale (4) e Annuar Ali, da Hyundai/Caoa (5): liderança de mercado reconhecida



eventos

do uma clara demonstração de que 
em 2008 a briga será ainda mais acir­
rada. Seu maior mérito este ano foi a 
conquista do cobiçado troféu de "Ca­
minhão do Ano", em reconhecimento 
às vendas do VW 8.150 Delivery, tam­
bém eleito o "Caminhão Leve do 
Ano". "Estamos muito orgulhosos, 
principalmente com a conquista dos 
títulos pelas vendas do Delivery", co­
memora Ricardo Barion, gerente de 
marketing da montadora. "É a pri­
meira vez na história que a Volkswa­
gen Caminhões e Ônibus tem o cami­
nhão mais vendido do Brasil", com­
pleta o executivo.

■I
Ganhadores do Prêmio Lóti«'*y

2008 posam para foto históriç^ 
durante as comemorações^dj^ í 

15 anos da premiaçai".Velha receita - Acostumada a su­
bir ao palco para levar os troféus de 
"Furgão Leve" e "Furgão do Ano" a Fi­
at não se fez de rogada e, mais uma 
vez, confirmou seu favoritismo nessas 
categorias. Nem a própria montadora 
sabe como explicar de modo diferente 
o sucesso do Florino, que nada de bra­

çadas diante da concorrência. "A recei­
ta do sucesso já é velha, então, só tenho 
a agradecer aos nossos clientes, funcio­
nários e concessionários que contribu­
em para que o nosso produto seja esse

sucesso", diz Paulo Goddard, gerente 
de veículos comerciais, tentando dar 
um tom diferente para a explicação.

A pequena notável do Sul do país, a 
Agrale, também já virou presença obri­
gatória no Prêmio Lótus. Líder absolu­
ta no mercado de chassis leves, mais 
uma vez a empresa representou o orgu­
lho nacional, em meio a tantos players 
globais instalados no país, ao arrematar 
as estatuetas de "Chassi Leve do Ano" 
e "Marca do Ano em Chassi Leves".

Outra interessante novidade no 
Memorial da América Latina foi a pre­
sença da estreante Flyundai/Caoa. 
Em função das vendas do pequeno 
FFR 2.5 TCI, a marca faturou o prêmio 
criado a partir dessa edição de "Cami­
oneta de Carga do Ano". Além de sur­
preender a todos a conquista do título 
mostra o forte apetite da montadora 
pelas primeiras colocações do pódio, 
também no segmento de veículos co­
merciais. "Estamos satisfeitíssimos 
com essa conquista e não tenham dú­
vida que, no ano que vem, estaremos 
aqui novamente para levar mais um 
título para casa", prevê Annuar Ali, 
vice-presidente.

Reportagem de capa srasilI

¥ '■

Uma reportagem de capa da extinta revista Bra­
sil Transportes em 1994 deu início ao que hoje é o 
Prêmio Lótus. Na ocasião, o caminhão Scania T113 
foi eleito pela primeira vez o "Caminhão do Ano", 
com base nas vendas ao mercado interno, no ano 
anterior, divulgadas através da Anfavea. A reper­
cussão da matéria foi tão positiva que, já no ano se­
guinte, esse levantamento inédito da indústria de veículos comerciais se 
transformou em um evento. Com o passar dos anos, o prêmio ganhou cor­
po e notoriedade, a ponto de se transformar na mais importante premia- 
ção da indústria automobilística de veiculos comerciais. i

Nas palavras de José Augusto Ferraz, Diretor de Redação da Editora 
Frota, promotora do evento, vem a explicação. "A indústria do transporte 
é, sem dúvida alguma, uma das principais motores da economia brasileira 
e mundial. Então, nada mais justo que distinguir e homenagear as marcas 
e modelos de veículos comerciais que conquistaram a preferência do mer­
cado", explica o diretor.

TI130 CAMINHÃO DO ANO
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tecnologia

Tecnologia pode ser
> usada em veículos
ilejrònicos e mecânicos

I
Eletrônicos e mecânicos -Olho do dono Além da novidade da transmissão de 
dados em tempo real, outro destaque 
do sistema é a possibilidade de insta­
lação em caminhões de diferentes es­
tágios tecnológicos, tanto equipados 
como motores eletrônicos ou mecâni­
cos. A empresa explica que a trans­
missão de dados é mais fácil nos veí­
culos com motores eletrônicos, uma 
vez que o computador de bordo que 
auxilia o sistema fornece todos os da­
dos durante as operações.

Já em veículos mais antigos com 
motorização mecânica, a empresa ex­
plica que será preciso a instalação de 
sensores para a captação das informa­
ções. Necho exemplifica que para 
captar uma freada brusca, por exem­
plo, será preciso instalar um disposi­
tivo no pedal de freio do veículo. 
"Onde não conseguirmos capturar as 
informações, os sensores serão insta­
lados. Dessa forma, toda a frota, sem 
exceção, poderá ser monitorada", ga­
rante o executivo.

A empresa tem planos de comercia­
lizar dois mil sistemas de telemetria até 
o final de 2008, ao preço de cerca de R$ 
1.400 cada. Para tanto, a empresa apos­
ta na sua atual carteira de clientes, que 
representam uma frota de 140 mil veí­
culos monitorados, além de novas em­
presas. "Do universo dos nossos cüen- 
tes, acreditamos que cerca de 10% a 
15% devem adquirir o novo produto", 
prevê o presidente da Graber.

Graber Rastreamento lança sistema de telemetria à distância, 
que permite o monitoramento do veículo em tempo integral

Por Ivo Mattos

O excessiva, números de vezes que o 
veículo ficou na "marcha lenta", frea­
das bruscas, velocidade em curvas, ar­
rancadas indevidas, tempo ocioso, en­
tre outras informações.

Para Marcelo Necho, presidente da 
empresa, a característica de "dedo du­
ro" da novidade vai propiciar uma 
melhor política de segurança nas em­
presas, no que toca à gestão da frota.

"Nosso objetivo 
não é policiar o mo­
torista e sim ofere­
cer condições para 
que o mesmo possa 
realizar seu traba­
lho da forma mais 
eficaz e segura pos­
sível", explica.

s empresários do transporte 
rodoviário de cargas acabam 
de ganhar um novo aliado pa­

ra acompanhar as operações do dia-a- 
dia, envolvendo a frota de veículos em 
trânsito. Lançado pela Graber Rastrea­
mento no início de abril, o WebGraber 
Telemetria chega ao mercado com a 
missão de ser um "olho do dono da 
transportadora ao lado do motorista".

Desenvolvido em 
cerca de oito meses, a 
partir de investimen­
tos de mais de R$ 300 
mil, a nova solução 
nada mais é do que 
um software instala­
do no caminhão que 
permite monitorar, 
em tempo real, inú­
meros dados relati­
vos à condução do 
veículo. Isso inclui o 
acompanhamento à 
distância da rotação 
do motor, velocidade
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Marcelo Necho, 
da Graber: 
mais segurança e 
eficácia nas operações
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VOLARE. DESDE 1998
tRANSPORTANDO

PESSOAS QUE PASSAM A
MAIOR PARTE 00 TEMPO

NA "PONTE AÉREA"!
• Muito mais conforto para turistas

ou pessoas que estão a negócios.
• Interior espaçoso, bagageiro maior

e com novo sistema de abertura.
• Diversos itens opcionais.
• Garantia e Assistência Técnica Total.
• Facilidade na manutenção e reparos.

Modelos:
V5, V6, V8, W8, W9
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» Editorial

Combate à fraudeDIRETORIA
José Augusto Ferraz 

Solange Sebrian

A SPTrans, empresa que gerencia o transpor- 
te público na cidade de São Paulo, redobrou seus 
esforços para inibir as fraudes decorrentes do uso 
do bilhete único, nos cerca de 15 mil ônibus que 
circulam pela capital paulista. Desde o final de 
março, os passageiros que quiserem recarregar 
seus bilhetes com o valor de uma passagem não 
poderão usufruir do sistema de integração gratui­
to com outras linhas, ficando com direito apenas 
de uma viagem.

A medida visa combater o delito apelidado de "janelinha" ou "escadi- 
nha", através do qual um usuário validava seu bilhete na catraca eletrônica 
e, em seguida, entregava a um outro passageiro através da janela do ônibus, 
para que este pudesse utilizá-lo nas viagens restantes. Segundo a SPTrans, 
existem mais de 13,8 milhões de cartões ativos no município, já que mui­
tos usuários possuem mais de um, e outros 200 mil passes entram em cir­
culação a cada mês.

Apesar de, à primeira vista, a fraude parecer vantajosa para o usuário, ao 
isentá-lo de pagar pelo serviço, essa forma de delito prejudica a todos. As em­
presas, porque deixam de ter o retorno justo para o capital aplicado no negó­
cio, o qual permite continuar investindo na melhoria dos serviços prestados. 
Os passageiros, porque a queda de receitas reduz a capacidade das empresas 
de investir na melhoria e na renovação das frotas, além de servir de forte es­
tímulo para o reajuste de tarifas, em prejuízo da população.

Por esse motivo, essa iniciativa da SPTrans, também adotada por inúme­
ros operadores e gerenciadores do transporte público, merece o reconheci­
mento público. Se o bilhete único foi desenvolvido com o propósito de agi­
lizar o transporte coletivo e reduzir as fraudes, nada mais justo que esse sis­
tema seja cada vez mais aperfeiçoado. Em benefício de toda a sociedade 
que recolhe impostos e faz questão de pagar a passagem.
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Super bus
A Volvo Buses da Suécia apresentou por ocasião da exposição Bus- 
world de ônibus de grande porte, realizada recentemente em Xan­
gai, o ônibus articulado Volvo 7800. O modelo, com 18 metros de 
comprimento e piso baixo, vem equipado com motor de 9 litros, 
montado lateralmente na parte dianteira e pode transportar até 
160 pessoas. O modelo é especialmente indicado para operações em 
grande corredores que adotam o sistema BRT (Bus Rapid Transit), 
como é caso de Curitiba e Santiago, no Chile.

-. rlif
4

Mais abrigos
A partir de maio, os usuários do transporte coletivo de Belo 

Horizonte vão contar com novos abrigos nos pontos de ônibus. A 
Prefeitura do município já licitou a compra e instalação de 680 

mobiliários, que ficou a cargo da Verssat Construção, de 
Campinas/SP. O custo total da obra será de R$ 1,4 milhão e o 

prazo para a entrega de todas as unidades é de até um ano. Limite imposto
Durante o Congresso Nacional de Coopera­
tivas de Transporte, a Organização das Co­
operativas Brasileiras (OCB) anunciou a 
criação de câmaras técnicas para viabilizar 
as reivindicações do setor de transportes 
com maior rapidez. A novidade será dividi­
da em três áreas específicas: transporte de 
carga, de passageiros e de cooperativas de 
transporte.

Bilhete eletrônico
Há dois meses, o transporte coletivo de Salvador/BA conta com um 
sistema de integração inteligente, criada pela empresa mineira Ta- 
com. Batizado de CITbus, a novidade funciona através de softwares 
associados a validadores e smart cards. O sistema permite a integra­
ção de vários modais e a diferenciação tarifária sem comprometer a 
receita do sistema de transporte urbano. Segundo a empresa, a so­
lução também possibilita maior grau de mobilidade e acessibilidade 
ao usuário e garante maior respaldo e controle sobre a gestão, por 
meio do armazenamento de dados.

Chapa única
A Confederação de Cooperativas de 

Transporte teve sua diretoria 
eleita durante o 1° Congresso Nacional 

das Cooperativas de Transporte 
(Microônibus). A única chapa candidata, 

a Força da União Nacional, teve 
a aprovação de todos os presentes no 

evento. Guilherme Corrêa Filho foi 
eleito presidente do conselho 

administrativo e representante 
da confederação.
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Fiscalização intensa
0 Departamento de Transportes Rodoviários do Rio de 

Janeiro intensificou a fiscalização no início deste ano. Ape­
nas em março, 2.490 veículos foram multados e 716 foram 
retirados das ruas. O transporte pirata continua sendo a 
principal irregularidade encontrada: 1.017 vans, 447 ôni­
bus e 892 kombis e carros de passeio foram apreendidos 
por transportar passageiros sem autorização.

Droduced in Sunwin

Efeito dominó
o aumento do diesel nas refinarias no inicio de maio pro­
mete mexer não apenas com o preço do frete para o trans­
porte de produtos, mas também com as empresas de 
transportes de passageiros. Segundo Lélis Marcos Teixei­
ra, da Associação Nacional das Empresas de Transportes 
Urbanos, o reajuste pretendido pelas empresas é de 6%. 
No Rio, significaria R$ 0,10 de aumento e em São Paulo, 
a alta seria de quase R$ 0,15.

Veículos especiais
ônibus adaptados aos portadores de necessidades especiais 
já estão circulando no complexo habitacional Benedito Ben- 
tes, em Maceió/AL. Os 21 veículos, equipados com elevado­
res, foram os primeiros a serem entregues após o acordo fir­
mado pela Superintendência Municipal de Transporte e 
Trânsito com as empresas de ônibus locais. As unidades fo­
ram colocadas em circulação pelas empresas do grupo Neu- 
zinha Simões.

Transporte ilegal
Cerca de 250 cobradores e motoristas 
de PE que realizam o transporte alternativo 
e clandestino na região metropolitana 
fizeram protestos na BR-108 na primeira 
semana de maio. 0 motivo da manifestação 
foi a proibição que o estado impôs a classe, 
que segundo o DER, está caracterizado 
como "transporte ilegal que concorre com 
empresas que pagam impostos e direitos 
trabalhistas aos seus funcionários".

•
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Empresas

Sangue espanhol,
Comemorando uma década no País, a Irizar entra em 2008 com força total 

e tem planos de conquistar 10% do mercado nacional de ônibus rodoviário

SANTA HtIA

Joao Paulo de ônibus rodoviários do mundo. Depois,á dez anos, a matriz da encarro-
Cunha: (,'adora de ônibus rodoviários por sediar empresas renomadas no segmen

“produtos de to de fabricação de ônibus, como MarcopoloIrizar, localizada na cidade de
classe mundial Ormaiztegi, no norte da Espa- 

adaptados ao nha, decidiu apostar suas fichas em um no- 
gosto do vo mercado, como parte de seu plano de ex- 

empresariado pansão mundial. A decisão recaiu sobre o 
brasileiro” Brasil, por conta de dois importantes fatores.

Primeiro, por abrigar uma das maiores frotas

e Busscar, entre outras.
João Paulo Cunha Ranalli, gerente de re­

lações comerciais com o mercado, explica 
que a chegada da fábrica ao país foi um mo­
mento difícil, principalmente por se tratar de 
uma marca estrangeira, muito pouco conhe-

06 RF.\'ISTA ÔNIBUS - Abril 2008



alma brasileira
carro que é fabricado na Europa. 
“Nossos produtos são de classe 
mundial”, garante o representante 
da empresa. “Porém, com as adap­
tações que o mercado necessita, fi­
cando bem ao gcrsto do empresari­
ado nacional”, observa.

Ao gosto do empresariado, en­
tenda-se qualidade no acabamento 
interno e facilidade de manuten­
ção, que garantem, segundo a em­
presa, maior otimização das peças 
de reposição. "Ao contrário de ou­
tros países, as estradas brasileiras 
fazem com que os veículos tenham 
mais problemas e necessitem de 
maior agilidade na hora de resolvê- 
los”, diz.

Atualmente, pode-se dizer, a Iri- 
zar tem um forte perfil exportador. 
Somente no ano passado, das 474

cicia dos frotistas brasileiros. “Muita 
gente temeu que fôssemos mais 
uma empresa aventureira, que vi­

nha para tentar a sorte", 
lembra sem nenhuma sauda­
de. “Por isso, no início, a 
aceitação da marca foi cer­
cada de obstáculos”, com­
pleta o gerente da empresa.

Contudo, não tardou pa­
ra perceber que os propósi­
tos da empresa eram de se 
firmar no mercado brasilei­
ro, para compartilhar a ex­
periência e tecnologia de 
quase 120 anos na fabrica­
ção de carrocerias para ôni­
bus (ver quadro). Hoje, a Iri- 
zar é considerada uma das 
principais encarroçadoras 
do país, com foco no seg­
mento rodoviário. “Agora já 
podemos considerar cjue 
conquistamos a confiança 
de clientes, passageiros e 
fornecedores, sempre res­
peitando o mercado e reali­
zando uma política comerci­
al ética", destaca Ranalli.

Nesses dez anos de ope­
ração mais de 3.700 veículos 
deixaram a linha de produ­
ção da fábrica, localizada na 

cidade de Botucatu, interior paulista, 
com de.staque para os modelos Cen- 
tury e InterCentuiy. Os números po­
dem parecer tímidos se comparados 
com a concorrência, mas, de acordo 
com Ranalli, e.stào completamente 
dentro da política da empresa. Tra­
balhando dentro da filosofia “deva­
garinho chegaremos lá”, o executivo

explica que prefere dar um passo de 
cada vez, com tudo acontecendo 
dentro do seu tempo.

PASSO A PASSO
Segundo o gerente, no início, o 

objetivo era uma monitorar uma 
operação de pequeno volume, para 
o mercado conhecer os produtos e 
ajustar o ritmo de produção de 
acordo com a demanda. “Hoje esta­
mos com uma produção diária de 
dois carros, com planos de passar 
para quatro e a certeza de que ire- 
mcrs manter esse nível. Coisa que 
não aconteceu com alguns de nos­
sos concorrentes, que passaram por 
problemas e tiveram que recuar", 
lembra sem citar nomes.

Em todos os mercados onde at­
ua (xs veículos da marca são reco­
nhecidos pelo design diferenciado 
e pela tecnologia embarcada. Por 
isso, a matriz da encarroçadora op­
tem |ror produzir ner Brasil o mesmo

Diferencial: veículos com 
design inovador e alta 
tecnologia embarcada
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Empresas

unidades fabricadas, 71% foram 
destinadas ao mercado externo, 
para países como Chile, Austrália, 
Emirados Árabes, Egito e África. 
Porém, a meta da empresa para os 
próximos anos é se dedicar mais 
intensamente ao Brasil. Com 29% 
das vendas destinadas ao mercado 
nacional, a expectativa é ampliar 
esse numero para até 40% nos pró­
ximos anos. Se alcançada essa me­
ta, a participação de mercado da 
Irizar saltaria para 10% contra os 
6,5% atuais.

Raio X da empresa

A Irizar está instalada em uma área de 39 mil m^ em Botucatu (SP), dos quais 
22 mil m^ de são de área construída. Na planta que opera em um turno diá­
rio trabalham 384 empregados, dedicados à produção de dois modelos de 
ônibus rodoviários. As versões Century e o Intercentury são ofertadas ao mer­
cado com comprimento mínimo de 8,40 metros e mãximo de 15 metros, po­
dendo ser montados em qualquer marca de chassis, com motores dianteiros 
ou traseiros.
No mundo, a Irizar, está 
presente em 72 países 
através de representantes 
e conta com plantas in­
dustriais na China, Marro­
cos, México, índia e África 
do Sul, além do Brasil e da 
sede na Espanha. Atual­
mente, a empresa é a pri­
meira em vendas na Espa­
nha e a segunda em toda 
a Europa.

NOVO CLIENTES
Para tanto, a empre.sa quer focar 

sua política comercial na conquista 
de novos clientes, além de estreitar 
ainda mais as relações com os atuais. 
Caso de importantes empresas como 
Viação Garcia, Pluma, Reunidas Pau­
lista, Caravelas, Ipojucatur e Grupo 
Jacob Barata, no Rio de Janeiro. 
“Também estamos dando mais ênfa­
se para a nossa rede de pós venda, 
que hoje tem mais de 50 unidades 
espalhadas pelo país”, conta. Em paralelo a esse esforço, Ra- 

nalli não descarta a ampliação do 
portfólio de produtos, caso o mer­
cado necessite. O gerente comen­
ta que existe a possibilidade da

empresa iniciar a comercialização 
de mais dois modelos, caso das 
carrocerias PB e i4, produzidas 
atualmente na Espanha. “Por en­
quanto não temos previsão de ex­
pandir a gama de produtos. Mas se 
o mercado demandar, podemos 
tranciüilamente introduzir essas 
duas opções”, conta.

Para 2008, a expectativa da em­
presa é a melhor possível, embala­
da principalmente com o mercado 
de rodoviários, que tem estimativa 
de crescimento de 13% podendo 
chegar na casa das 10 mil unidades. 
Nesse cenário, a Irizar projeta a co­
mercialização de 500 carrocerias, 
“Já estamos com nossa carteira de 
pedidos tomada totalmente até ju­
lho”, comemora o executivo.

Linha de produção: 
capacidade será ampliada 
para quatro carros/dia

■il

Por Ivo Mattos
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Boi na linha
Licitação das linhas interestaduais e internacionais de 

passageiros, prometida pela ANTT, é vista com temor por 

empresários e entidades, que alegam prejuízos para o setor

niinciada em janeiro deste ano 
pela ANTT (Agencia Nacional de 
Transportes Terrestres), a inten­
ção de realizar licitações em ou­

tubro de nada menos cjue 1.666 linhas interes­
taduais e internacionais do transporte de pas­
sageiros vem provocando um verdadeiro ven­
dava 1 no .setor.

Segundo a agência, o objetivo da medida 
é fixar regras para o transporte, além de esti­
mular a concorrência no segmento, hoje com­
posto por mais de 240 empresas permissioná- 
rias (ver box). Todas operam por meio de 
uma série de decretos e autorizações, com 
destaque para o de número 9S2/93, que man­
tinha por 15 anos os prazos de permi.ssões.

prorrogáveis por mais 15 anos.
Acxrntece que empresários e entidades em 

uníssono são contrários ã medida, por enten­
derem que a licitação quase total das linhas 
pode acarretar sérios prejuízos às empresas 
estabelecidas, podendo até resultar em um 
colapso do sistema brasileiro de transportes. 
“Seria o desmonte de um setor que vem fun­
cionando a contento há mais de 70 anos, sem 
nenhum subsídio governamental e nenhum 
incentivo para investimentos”, protesta Sérgio 
Braga, presidente da Abrati, que reúne as em­
presas de transporte terrestres de passageiros.

A Abrati alega que a licitação por linhas 
traria grandes perdas financeiras para o setor. 
Na visão da entidade, essa forma de regulari-

A
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Sérgio Braga: 
preocupado com o 
desmonte do setor 
e os prejuízos 
com o fim dos 
contratos

econômico-finan- § 
ceiro das linhas, s 
por meio de um |

zação tornaria o sistema incapaz de 
adaptar-se às modificações da de- 
mandti de usuários, impossibilitando 
alterações dos centros de maior ocu­
pação. A adoção de tal modelo, se­
cundo a Associação, teria como 
conseqüência a pulverização da 
prestação do serviço. As empresas, 
]oor sua vez, seriam forçadas a man­
ter estruturas próprias em regiões 
onde, muitas vezes, o petiueno nú­
mero de veículos atendidos não 
compensaria tais investimentos.

O

ríj

sistema interno de ° 
c o m p e n s a ç ã o .
Braga explica que 
o subsídio se cons­
titui em um foite 
pilar de regularida­
de do setor. Gra­
ças a e.ssa prática, 
as empresas po­
dem manter, com 
a mesma eficiên­
cia, linhas rentá­
veis e não rentáveis, de forma a 
atender adequadamente aos usuá­
rios de diferentes regiões do país, 
“Sobretudo, sem requerer do gover­
no ajuda financeira ou favores espe­
ciais para sustentar as linhas deficitá­
rias”, comenta Sérgio Braga, salien­
tando a independência do segmento.

cia, uma vez que boa 
parte dos operadores 
ainda têm elevados 
investimentos não 
amortizados. “So­
mente com a prorro­
gação será possível 
obter o retorno de 

tais inve.stimentos”, garante Braga. 
“Ou isso ou as empresas irão lutar 
por .seus diretos, no sentido de exi­
gir do governo o pagamento de in­
denizações ju.stas para o setor”, 
completa.

Apesar do tom de ameaça, a en­
tidade continua apostando ciue o di­
álogo é a melhor forma de resolver 
a questão. Segundo o empresariado, 
seria melhor se todo o processo fos­
se revi.sto e analisado junto ãs pró­
prias operadoras e usuários, a fim 
de que se constata uma nova mode­
lagem para o sistema. “Temos de as­
segurar a prestação dos serviços 
com mecanismos que permitam a 
qualidade em todos os pontos de­
mandados, com competição onde 
couber, e que os custos para os usu­
ários sejam acessíveis”, finaliza o 
presidente da entidade.

Na tentativa de ouvir o órgão 
governamental o Caderno Ônibus 
procurou a ANTT, que não se pro­
nunciou sobre o assunto. Porém, 
extra-oficialmente, a agência admi­
tiu que as licitações programadas 
para outubro podem não ocorrer, 
devido aos protestos realizados por 
toda a cadeia do setor de transpor­
te de passageiros.

f*.
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AUMENTO DE CUSTOS
Para ilustrar com mais propriedti- 

de a situtição, Sérgio Braga cita o 
exemplo de uma empresa que, hi­
poteticamente, arremate inümenis li­
nhas da licitação, em diferentes re­
giões do país. “É possível que um 
operador pa.sse a explorar 15 ou 20 
linhas, todas com pontcts e terminais 
em lugares distintos. Isso, contudo, 
irá exigir estruturas próprias e não 
aproveitadas simultaneamente para 
várias linhas, fato ciue teria reflexos 
no aumento dos cu.stos operacionais 
do transporte", cctmenta.

Em reforço a essa tese, o presi­
dente da Abniti alerta aincki para o 
ri.sco das futuras cttnce.ssionárias não 
poderem contar com o chamado 
sulrsídio CRizado, que permite aos 
operadores manterem o equilíirrio

PROPOSTAS
Em meio a confusão instaurada, 

a Abrati propõe ao governo que as 
empresas operadoras tenham reco­
nhecido o direito à prorrogação das 
atuais delegações, conforme o de­
creto 952/199.5. Na visão de Braga, 
se isso não acontecer, muitos em­
presários poderão entrar em falên-

Setor em números
Segundo a Abrati, atualmente, um total de 240 empresas permissionárias 
opera as linhas interestaduais e internacionais do transporte de passageiros 
no país. Ao todo, elas respondem por 3.176 linhas, realizadas por um contin­
gente de 15 mil veículos. Somente no ano passado a associação informa que 
foram transportados 140 milhões de pessoas. O movimento produziu um fa­
turamento de R$ 3 bilhões para o setor, dos quais R$ 1.140 milhões ou 38% 
deste total foram destinados aos impostos recolhidos pelo governo.

Í1

Por Ivo Mattos
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Carroçarias
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MiniFoz: 
novo modelo 
da Caio para 

atender o 
mercado 
interno e 

externo

Portfólio atualizado
Induscar/Caio apresenta o MiniFoz, que chega para substituir o Piccolino e 

anuncia novas instalações para produção de micros, minis e furgões

encarroçadora Indii.scar/Caio, lí­
der no segmento de ônilms url:)a- 
nos no Brasil, resolveu fazer uma 
attializaçào em seu portfólio de 

produtos. A fábrica de Botucatu apresentou a 
nova carroceria MiniFoz, ejue chega para aten­
der a linha de minis e micros, em substittiiçào 
ao modelo Piccolino, lançado em 1998.

Com investimento de R$ 1 milhão e desen­
volvimento em 8 meses, a nerva arma de com­
bate da encarroçadora paulista vai atender aos 
mercados de ônibus urbano, lotação, turismo, 
escolar, executivo, fretamento e rural. Além 
disso, o MiniFoz foi projetado para receber to­
das as marcas de cha.ssis disponíveis no mer­
cado. “É um modekr com o objetivo de aten­
der a demanda de mercado existente nesta ca­
tegoria de produtos”, ressalta Maurício Cunha, 
diretor industrial.

Iho dos mecânicos, o que reduz o tempo na 
oficina. “Um outrer ponto forte do MiniFoz é a 
sua agilidade, que po.ssibilita transitar facilmen­
te nos grandes centros urbantxs", diz Cunha,

A Induscar/Caio projeta vender em torno 
de 700 unidades do modelo, ainda em 2008, 
atendendo tanto o mercado interno como ex­
terno, principalmente para pafses como Chile, 
Ecjtiador, Trinidad e Tobago, Costa Rica e 
África do Sul.

A
'Sl

Por Ivo Mattos

Nova fábrica
Depois de ser assediada por inúmeros gover­
nadores de Estado, a Induscar/Caio decidiu 
que a segunda fábrica da empresa vai perma­
necer em São Paulo e, na mesma região de 
Botucatu, no interior paulista. Com previsão 
de inicio das obras ainda este ano, as novas 
instalações vão servir exclusivamente à pro­
dução de micros, minis e furgões, caso do Set- 
cesp Urbano. A produção inicial estimada é 
de cerca de mil veículos/ano, e a fábrica atual, 
localizada às margens da rodovia Marechal 
Rondon,ficará dedicada aos segmentos urba­
nos e rodoviários.

CONFORTO
O MiniFoz po.s.sLii um comprimento míni­

mo e máximo de 6.000 mm e 8.()00mm, res­
pectivamente, altura externa de 2.850 mm e 
largura externa de 2.200 mm. Os destaques 
do novo modelo ficam por conta do confor­
to oferecido aos pas.sageiros. Suas poltronas, 
produzidas sob medida nas versões urbana, 
turismo e reclinável, oferecem revestimentos 
em vinil e tecido de diversas padronagens.

Outra virtude do modelo é a facilidade de 
manutençãc.) e a troca de ]ieças de reposição. 
O acesso facilitado ao mertor otimiza o traba-
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Transporte urbano

Tarifa democrática
Usuários do transporte público de Fortaleza escolhem, 
através de consulta, o valor da passagem nos ônibus

mora o presidente da Etufor.
Mais interessante de tudo é que a iniciativa 

conta com o apoio dos próprios operadores. 
Para Dimas Barreira, diretor técnico do Sin- 
diÔnibus (Sindicato das Empresas de Trans­
porte de Passageiros do Estado do Ceará), a 
medida, além de inovadora, pode virar um 
exemplo para otitras capitais do Brasil. “Sem 
dúvida é uma solução criativa que pode e de­
ve ser copiada em todas as cidades brasileiras”.

O representante da categoriti atesta, ainda, 
que a economia projoorciernada às empresas 
com a redtiçào de impostas poderá ser conver­
tida em melhorias para o sistema de transpor­
te. “A redução dos custos abre espaço para a 
renovação da frota de nossa cidade, benefici­
ando toda a população”, explica o dirigente. 
Ele lembra que, hoje, um total de 20 empresas 
realiza o transporte de cerca de 25 milhões de 
pessoas por mês na capital cearense, envol­
vendo aproximadamente 1.630 veículos.

sistema de transporte 
público de Fortaleza 
promoveu um fato 
inédito no ultimo 

mês de março. l’or meio de uma 
consulta popular, realizada pehi 
prefeitura da cidade, os usuários 

votaram pela fixação der valor 
da passagem em R$ 1. A me­
dida contempla as 220 li­
nhas ejue atendem o muni­
cípio e tem validade apenas 
nos domingos.

Na ocasião, a poptilação 
irôde escerlher entre três 
proposttis apresentadas pe­

lo órgão ptiblictr: redução da 
tarifa dos atuais RS 1,60 para RS 

1,56 em todos os horários e dias da .semana; re-

O

Ademar 
Gondim: 
transporte de 
qualidade por 
um preço baixo ra do pico ou redução para R$ 1 na tarifa aers 
é sonho antigo domingos. Com mais de 70% dos votos, a últi­

ma opção foi a escolhida |relos irsuários.
Para conseguir tal façanha, Ademar Gon­

dim, presidente da Ettifor (Empresa de Trans­
porte Urbano de Fortaleza S/A), órgãtr que ge­
rencia o sistema metropolitano de transportes, 
explica que a prefeittira conseguiti baixar im­
postos como o ISS e o ICMS sobre o óleo die- 
sel, que atingem diretamente as empresas que 
operam o transporte jiiiblico.

dução de R$ 1,60 para R$ 1,50 nos horários fo-
■a

Por Ivo Mattos

Preço congelado
Além da cobrança diferenciada aos domingos, 
o valor da passagem de ônibus em Fortaleza 
esconde uma outra novidade. Sem sofrer alte­
rações há três anos e meio, o preço de R$ 1,60 é 
um dos mais baratos do país. Segundo a Etufor, 
isso vem colaborando para que um número ca­
da vez maior de pessoas utilize o transporte pú­
blico por ônibus. Prova disso é que, de maio de 
2004 a maio de 2007, o número de passageiros 
transportados acusou um crescimento da or­
dem de 17%.

SONHO ANTIGO
Ele conta que no ca.s(t do fSS, a alíquota 

caiu de 4% para 2%, o cpie repre.senta uma 
economia de cerca de R.$ 700 mil men.sais no 
caixa do.s empresários. Já o ICMS baixou de 
17% para 8,5%, perfazenckt mais R.S 400 mil de 
economia para as operadoras. “Esse já era 
um sonho antigo. Realizar um transpor­
te de qualidade por um preço baixo”, come-
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PANORAMA

I ma década foram mais de R$ 
■2 500 milhões - esta unidade fa- 
I brica sistemas de injeção para 

motores diesel comercializa­
dos no Brasil, Europa, Estados 
Unidos e Ásia.

Vai e vem

A Volkswagen Caminhões e Ônibus 
nomeou Ricardo Barion como o novo ge­
rente de Marketing da montadora. Com 
33 anos, o executivo terá como tarefa co­
ordenar desde o planejamento de pro­
dutos até a estratégia de comunicação 
da empresa.

a
I
Q

s

Em busca da liderança
Como parte de sua estraté­

gia de crescimento no merca­
do nacional de sistema de mo­
nitoramento e rastreamento, 
a OmniLink adquiriu a totali­
dade das ações da Control Loc. 
Após a negociação, a empresa 
superou a marca de 40 mil veí­
culos rastreados. A meta da 
OmniLink, que recentemente 
também comprou a Rodosis, é 
assumir a liderança do setor 
até o final do ano.

Parceria de sucesso
. A parceria firmada entre a 
Ramos Transportes e as em­
presas coligadas Bertolini com­
pleta quatro anos de bons ser­
viços. Com atuação na região 
Norte do Brasil, o serviço con­
junto das transportadoras tem 
agilizado os processos de mo­
vimentação e logística, tanto 
fluvial (na rota Manaus-Belém- 
Manaus) quanto terrestre.

A Mclane do Brasil acaba de contratar Adriana Alvarenga, 
ex-Marketing de Varejo da Nike do Brasil, para atuar como res­
ponsável pelo departamento de marketing e Gilberto Lima, 
que gerenciará o centro de distribuição de Barueri.

Américo Rodotá é o novo diretor de operações da Omni­
Link. Com foco no pós-venda, Rodotá pretende desenvolver e 
consolidar projetos de serviços e suporte ao cliente, além de 
ampliar a rede de assistência técnica.

A WBCO nomeou Reynaldo Contreira 
para ocupar o cargo de diretor presiden­
te da empresa, cujo foco vai estar voltado 
para a qualidade e produtividade das 
operações. Ele substitui Lincoln Amaral, 
que irá se aposentar no final do ano.

Comemoração especial
o Centro de Pesquisas e 

Análises Tecnológicas, vincula­
do á ANP (Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio- 
combustíveis), completou 30 
anos de atividades. Com equi­
pamentos de alta tecnologia, 
seus laboratórios são referên­
cia para a análise da qualidade 
de combustíveis no país.

Sob novo comando
A representação de cami­

nhões e ônibus da marca Vol­
vo na região Nordeste passa 
ao comando do grupo Caltabi- 
ano/McLarty, em associação 
com o empresário Ricardo 
Pamplona. Eles vão responder 
pela rede de revendas Gotem­
burgo, com oito lojas nos Esta­
dos de Sergipe, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Alagoas, Per­
nambuco e parte da Bahia.

bricas da Votorantim para 
grandes usuários de Minas Ge­
rais e do Rio Grande do Sul.

pacidade de produção de 1,4 
mil veículos por ano.

Investindo em logística
A Sabrico, rede de concessio­

nárias Volkswagen no estado 
de SP, instalou um centro de 
distribuição na capital paulis­
ta, para facilitar a distribuição 
de veículos entre as revendas 
do grupo. Localizado em uma 
área de 22 mil metros quadra­
dos, o CD opera tanto com veí­
culos novos quanto semínovos.

Aquisição de peso
Mais 33 caminhões Volvo 

FH passaram a integrar a frota 
da Rodolatina. Em 2007 a 
transportadora já havia adqui­
rido 43 veículos da marca. 
Com 440cv de potência e con­
figuração de eixos 6x2, os ca­
minhões serão usados no 
transporte de cimento das fá-

Mercado árabe
Em abril, a Scania anunciou 

que irá instalar uma unidade 
industrial em Dubai, nos Emi- 
rados Árabes Unidos. De acor­
do com a montadora sueca, a 
nova unidade será instalada 
em uma área de 20 mil metros 
quadrados, localizada na Zona 
Franca de Jebel Ali, e terá ca-

Bodas de pérola
* A fábrica da Robert Bosch 

em Curitiba, Unidade Sistemas 
Diesel, completa 30 anos de 
atuação no mercado brasilei­
ro. Resultado de contínuos in­
vestimentos - apenas na últi-
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Um novo nome,
uma nova marca

Adquirida em janeiro de 2007 pela TNT, a Expresso 

Mercúrio ganha hoje um novo nome e uma nova marca, 

consolidando-se como a maior, mais abrangente e completa 

empresa de transporte expresso do país.

Agora, levamos você ao mundo e trazemos o mundo até 

você.

A maior frota do Brasi
está de cara nova

Memlrto
www.tntmercurio.com

http://www.tntmercurio.com

